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Planejamento e Orientações para o 1º ano/2017 

 

Caros estudantes,  

  

Vocês estão iniciando a escalada rumo à formação profissional em Odontologia. A qualidade de 

sua formação profissional é um compromisso do corpo docente, mas acima de tudo deve ser o 

objetivo maior de vocês. Desejamos um ano agradável e proveitoso para todos nós.  

  

Seguem algumas orientações gerais para o primeiro ano do Curso de Graduação em 

Odontologia, com elas direcionaremos nossas atividades programadas para 2017.  

  

Destacamos que qualquer alteração ou sugestão poderá ocorrer no transcorrer do ano, sempre 

visando uma boa convivência entre nós e um excelente desempenho nas atividades propostas. 

Estas orientações também serão enviadas para o e-mail da turma, assim que fornecido à 

coordenação.   

  

Coordenação do 1º ano: Cristiane Gomes  

Construção de problema: Fátima Cristina Natal  

Facilitador de Educação Permanente (EP): Alexandre Suarez 

Contato com a coordenadora:  E-mail: crisgomesgm@gmail.com  

Pessoalmente: sextas-feiras na EP   

Reunião de Educação Permanente (EP): terças-feiras e sextas-feiras às 13:30 horas, sala 

tutorial 01, às 13:30 horas  

Reunião com os representantes dos grupos tutoriais: no horário da EP conforme marcado no 

programa do módulo tutorial às 13 horas.  

Salas de tutoria: 05, 06, 07 e 08 (prédio Biomédicas)  

Sala da turma: 504 (prédio Afif)  

  

 



Critérios básicos para progressão do estudante:  

  

Frequência superior a 75% (setenta e cinco por cento) em qualquer atividade prevista.  

Conceito S (suficiente) ao final do processo avaliativo de cada cenário.  

  

OBS: A presença nas conferências é obrigatória e mais de 25% de faltas acarreta em reprovação 

neste cenário.  

  

Informações importantes:  

  

Os assuntos que exigirem esclarecimentos devem ser direcionados aos docentes do cenário e 

se houver necessidade, à coordenadora do 1º ano.  

 

Tratamento especial: informações e atestados diretamente na SEGEN. Tratamento especial não 

abona falta. Também se informe em nosso Regimento Geral do UNIFESO 

http://www.unifeso.edu.br/graduacao/documentos/odo/regimento-geral-2016.pdf . 

 

Atividades complementares: o estudante deverá cumprir 144 horas, visando diversificar e 

enriquecer seu currículo durante o exercício do curso de Odontologia. Mais informações em 

http://www.unifeso.edu.br/graduacao/documentos/odo/atividades-complementares-ANUAL-

2016.pdf . 

 

Cada cenário ao fazer o seu pacto de convivência, estabelece a rotina e as regras (horário, 

presença, vestimenta, material, cronograma, instrumentos de avaliação, etc.) do mesmo e 

estas, devem ser cumpridas em sua integralidade.  

 

Os grupos de trabalho são determinados pelos docentes, de forma aleatória, e não serão 

modificados. Todos os trabalhos a serem entregues impressos devem seguir a formatação 

exigida pela instituição. A elaboração desses trabalhos deverá obedecer a normas de 

FORMATAÇÃO e de ESTRUTURAÇÃO, as quais são tratadas no manual institucional com 

embasamento teórico do projeto de pesquisa do UNIFESO, disponível para acesso em: 

http://www.feso.br/suappe/conteudo/orientacoes.php#a . 

 

http://www.unifeso.edu.br/graduacao/documentos/odo/regimento-geral-2016.pdf
http://www.unifeso.edu.br/graduacao/documentos/odo/atividades-complementares-ANUAL-2016.pdf
http://www.unifeso.edu.br/graduacao/documentos/odo/atividades-complementares-ANUAL-2016.pdf
http://www.feso.br/suappe/conteudo/orientacoes.php#a


Todas as atividades desenvolvidas no curso de Odontologia são o reflexo da Matriz 

Curricular/2016 http://www.unifeso.edu.br/graduacao/documentos/odo/matriz_odontologia-

anual-2016.pdf . Aproxime-se do seu curso! 

 

O conceito em tutoria é obtido pela avaliação das sessões tutoriais e pelo cumprimento das 

atividades pactuadas (sínteses e devolutivas).  

 

As sínteses das situações-problema devem ser entregues manuscritas nas datas pactuadas com 

seu respectivo tutor. As sínteses devem responder, com embasamento científico e 

referenciado, as hipóteses levantadas na situação problema.  

 

O Portfólio é um instrumento avaliativo logo, deve ser realizado com esmero e critério 

seguindo as normas para sua execução. O portfólio deve ser entregue nos momentos de 

prescrição das ACI. Os critérios para avaliação do portfólio tutorial encontram-se em anexo.   

 

A Avaliação Continuada Integrada (ACI) é de caráter individual e com presença obrigatória em 

todas as fases que a compõe. Em todos os passos da ACI o estudante recebe o grau de 

suficiência (S) ou insuficiência (I).  Ela irá verificar seus conhecimento acerca das competências 

presentes na Ementa do 1º ano matriz/2016 – veja no link 

http://www.unifeso.edu.br/graduacao/documentos/odo/ementas-1-2016.pdf . 

 

Cada ACI do módulo tutorial apresenta as seguintes fases: ACI escrita, Devolutiva oral, 

Devolutiva escrita e Prescrição oral.  A devolutiva escrita deve ser entregue manuscrita no dia 

da respectiva prescrição.  

 

A 5ª ACI é obrigatória para os seguintes casos:   

- Manutenção de Insuficiências (I) após as etapas de prescrições em até três ACI.  

- Manutenção de Insuficiência (I) após as etapas de prescrições na 4ª ACI.  

 

- Obtenção de Suficiência (S) após as etapas de prescrições em todas as quatro ACI. Esta 

combinação de resultados determinará a aprovação direta no cenário.  

 

http://www.unifeso.edu.br/graduacao/documentos/odo/matriz_odontologia-anual-2016.pdf
http://www.unifeso.edu.br/graduacao/documentos/odo/matriz_odontologia-anual-2016.pdf
http://www.unifeso.edu.br/graduacao/documentos/odo/ementas-1-2016.pdf


- Manutenção de Insuficiência (I) após as etapas de prescrições em apenas uma das quatro ACI 

desde que esta insuficiência não seja na 4ª ACI, como já descrito anteriormente. Esta 

combinação de resultados determinará a aprovação direta no cenário. A 5ª ACI abrange todos 

os conteúdos do ano contemplando nossa avaliação formativa.   

 

Ainda com dúvidas? Leia o disposto no Regimento Geral Anexo V sobre nossa avaliação 

formativa no link http://www.unifeso.edu.br/graduacao/documentos/odo/regimento-geral-

anexos.pdf . 

Módulo Cidadania, Diversidade e Sustentabilidade (CDS): módulo realizado em Ambiente 

Virtual de Aprendizagem (AVA) que será dividido em dois módulos semestrais, é integrante da 

Integração Ensino e Cidadania (IETC). Através da interação do estudante de Odontologia com 

todos os ingressantes dos demais cursos do UNIFESO, poderemos produzir muitos e diferentes 

saberes. Fique ligado! http://www.unifeso.edu.br/ead/ Conte conosco no telefone (21)2641-

7042 ou através do suporte.ava@unifeso.edu.br .  

 

Segue a semana padrão do 1º ano/2017:  

 

1º ANO – 2017  

Turno 2ª Feira* 3ª Feira* 4ª Feira* 5ª Feira* 6ª Feira* 

Manhã MT-AAD 
LMF Bioquímica 

Micro/Imunologia/ 
Biossegurança 

LHO Anatomia e 
Escultura 

Dentária/Materiais 
Odontológicos  

LMF 
Anatomia 
Humana  

IETC I 

Tarde 
MT-

Conferência 
MT-Tutoria  

LMF Histologia/ 
Embriologia 

 
MT-

Tutoria  

*Módulo EaD Cidadania, Diversidade e Sustentabilidade (2h/semana) 
 

REFERÊNCIAS DO 1º ANO DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM ODONTOLOGIA 

- Básica: 

 ABBAS, ABUL K.; LICHTMAN, ANDREW H.; PILLAI, SHIV. Imunologia celular e molecular. 6ª ed. 

Elsevier, c2008. X, 564 p. 352-2244-9. 

 ABBAS, ABUL K.; LICHTMAN, ANDREW H.; PILLAI, SHIV; BAKER, DAVID L.; BAKER, A. Imunologia 

celular e molecular. 7ª ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, C2012. Xii, 545 p. Acesso online. 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Diretrizes da Política Nacional de Saúde Bucal. Brasília: Ministério da 

Saúde, 2004. 

 DANGELO, J.G.; FATTINI, C.A. Anatomia Humana Sistêmica e Segmentar, 3ª ed., Atheneu, São Paulo, 

2007. 

http://www.unifeso.edu.br/graduacao/documentos/odo/regimento-geral-anexos.pdf
http://www.unifeso.edu.br/graduacao/documentos/odo/regimento-geral-anexos.pdf
http://www.unifeso.edu.br/ead/
mailto:suporte.ava@unifeso.edu.br


 DE ROBERTIS, E.D.P.; DE ROBERTIS, E. M. F.; ZORN, T.M.T; OLIVEIRA, S.F.; ANDRADE, C.G.T.J. Bases 

da biologia celular e molecular. 2ª ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 1993. 307 p. 

 DI FIORE, M.S.H. Atlas de histologia. 7ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001.  

 FEJERSKOV, O. Cárie Dentária. A doença e seu tratamento clínico. Editora Santos, São Paulo, 2005. 

 GUYTON A, HALL J. Tratado de Fisiologia Médica. 11ª ed. São Paulo: Elsevier, 2006. 

 JUNQUEIRA, J.C. E CARNEIRO, J. Histologia Básica. Editora Guanabara Koogan, 11ª ed, 2008.  

 JUNQUEIRA, J.C. E CARNEIRO, J. Biologia Celular e Molecular. Editora Guanabara-Koogan, 8ª Ed. 

2005. 

 KATCHBURIAN, E. Histologia e embriologia oral: texto, atlas, correlações clínicas. 3. Rio de Janeiro 

Guanabara Koogan recurso online. 

 LANGMAN, J. Embriologia médica. 7º ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1997. 

 LEHNINGER, A. L.; NELSON, D.L.; COX, M. Princípios de bioquímica. 4ª ed. São Paulo: Sarvier, 2006, 

1.202 p. 

 MADEIRA, M.C. Anatomia do Dente, Savier, São Paulo, 1995. 

 MERHY, EE. Saúde – a cartografia do trabalho vivo. São Paulo: Hucitec, 2005. 

 MOORE, K.L. Embriologia básica. 5. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2000. 

 PEREIRA, A.C. Odontologia em saúde coletiva: planejando ações e promovendo saúde. Porto Alegre: 

Artmed, 2003. 

 REIS, A; LOGUERCIO, A.D. Materiais dentários diretos dos fundamentos à aplicação clínica. São 

Paulo: Editora, c2007. 423 p. 

 SOBOTTA, J. Atlas de Anatomia Humana. Vol. I e II, 22ª ed., Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 

2006. 

 

- Complementar: 

 ALBUQUERQUE, Verônica Santos et al. Integração curricular na formação superior em saúde: 

refletindo sobre o processo de mudança nos cursos do Unifeso. Rev. bras. educ. med., Rio de 

Janeiro, v. 31, n. 3, dez.  2007. Disponível em <http://www.scielo.br/scielo. 

 BIOQUÍMICA ilustrada de Harper (lange). 29. Porto Alegre AMGH, 2013. 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Núcleo Técnico da Política Nacional de 

Humanização. Acolhimento nas práticas de produção de saúde / Ministério da Saúde, Secretaria de 

Atenção à Saúde, Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização. 2ª Ed. 5. reimp. – Brasília: 

Editora do Ministério da Saúde, 2010. 44 p.: il. color. – (Série B. Textos Básicos de Saúde). 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Política Nacional de Humanização da 

Atenção e Gestão do SUS. O HumanizaSUS na atenção básica / Ministério da Saúde, Secretaria de 

Atenção à Saúde, Política Nacional de Humanização da Atenção e Gestão do SUS. – Brasília: 

Ministério da Saúde, 2009. 40 p.: il. color. – (Série B. Textos Básicos de Saúde). 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. 

Saúde Bucal / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção 

Básica. – Brasília: Ministério da Saúde, 2006. Departamento de Atenção Básica. – Brasília: Ministério 

da Saúde, 2006. 92 p. il. (Cadernos de Atenção Básica, nº. 17) (Série A. Normas e Manuais Técnicos). 



 BRASIL. Ministério da Saúde – Serviços Odontológicos. Prevenção e controle de riscos. Brasília. 156 

p. 2006. 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Ministério da Educação. Pró-Saúde: Programa Nacional de 

Reorientação da Formação Profissional em Saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2005.  

 BRASIL. Ministério da Saúde. Diretrizes do Componente Indígena da Política Nacional de Saúde 

Bucal. Brasília: Ministério da Saúde, 2011. 

 BRASIL. Ministério da Educação. Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em 

Farmácia e Odontologia. Parecer CNE/CES nº 1.300, de 06 de novembro de 2001, Seção 1, p. 25. 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Secretaria Especial de 

Políticas de Promoção de Igualdade Racial. Política Nacional de Saúde Integral da População Negra. 

Brasília: Ministério da Saúde, 2007. 

 BRÖNECKER, M; SHEIHAM, A. Promovendo Saúde Bucal na Infância e Adolescência: conhecimentos 

e práticas. Livraria Santos Editora Ltda, 2008. 

 CHAIN, Marcelo Carvalho. Materiais dentários. 1. Porto Alegre Artes Médicas 2013. 

 CURI, Rui. Fisiologia básica. Rio de Janeiro Guanabara Koogan, 2011. 

 KRIGER, L (org.). ABOPREV – Promoção de Saúde: paradigma, ciência e humanização. 3ª Ed. São 

Paulo: Artes Médicas, 2003. 

 MARZZOCO, Anita. Bioquímica básica. 2ªed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999. 

 Mc MINN, R.M.H.; HIJTCHINGS, R.T.; LOGAN, B.M. Atlas Colorido de Anatomia da Cabeça e do 

Pescoço, 3ª Ed., Artes Medicas, 2005. 

 NETTER, F.H. Atlas de Anatomia Humana, 4ª Ed., Elsevier, Rio de Janeiro, 2008. 

 ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE. MINISTÉRIO DA SAÚDE. SECRETARIA DE ATENÇÃO A 

SAÚDE. DEPARTAMENTO DE ATENÇÃO BÁSICA. COORDENAÇÃO NACIONAL DE SAÚDE BUCAL. A 

política nacional de saúde bucal do Brasil: registro de uma conquista histórica. Brasília: Organização 

Pan-Americana da Saúde, 2006. (Série Técnica Desenvolvimento de Sistemas e Serviços de Saúde, 

11). 

 SPOLIDORIO, D.M.P. Microbiologia e Imunologia Geral e Odontológica. Porto Alegre Artes Médicas, 

2013. (Abeno 1).  

 VIEIRA, GF. Atlas de anatomia dos dentes permanentes: coroa dental. 2. Rio de Janeiros. Ed. Santos, 

2013. 

 

MÓDULO EAD CIDADANIA, DIVERSIDADE E SUSTENTABILIDADE DIREITOS HUMANOS E EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

- Básica: 

 BRANDÃO, C. Direitos humanos e fundamentais em perspectiva. São Paulo: Atlas, 2014. 

 BUZANELLO, J.C.; GUERRA, S. Direitos humanos: uma abordagem interdisciplinar III. Rio de Janeiro: 

Freitas Bastos. 

 COMPARATO, F.K. A afirmação histórica dos direitos humanos. São Paulo: Saraiva, 2013. 

 EDUCAÇÃO ambiental: abordagens múltiplas. 2. Porto Alegre Penso 2012. 

 PHILIPPI JUNIOR, A; PELICIONI, M.C.F. Educação ambiental e sustentabilidade. 2ª ed. rev. e atual. 

Barueri: Manole, c2014. 



 SATO, M. Educação ambiental: pesquisa e desafios. Porto Alegre ArtMed 2011. 

- Complementar: 

 ALMEIDA, G.A.; CHRISTMANM, M.O. Ética e Direito: uma perspectiva integrada.  São Paulo: Atlas, 

2009. 

 BEGON, M.; TOWNSEND, C.R. Ecologia de indivíduos a ecossistemas. 8. Porto Alegre ArtMed 2011. 

 DIAS, G.F. Educação ambiental: princípios e práticas. 9.ed. São Paulo: Editora Gaia, 2004. 

 GONÇALVES, T.A. Direitos humanos das mulheres e a comissão interamericana de direitos humanos. 

São Paulo: Saraiva, 2013. 

 KOHN, R. Ambiente e sustentabilidade: metodologias para gestão. Rio de Janeiro LTC 2015. 

 LEITE, C.H.B. Manual de direitos humanos. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 2014. 

 NEVES, T.F.C. Direito & justiça social: por uma sociedade mais justa, livre e solidária: estudos em 

homenagem ao Professor Sylvio Capanema de Souza. São Paulo: Atlas, 2013 

 RAMOS, A.C. Curso de direitos humanos. São Paulo: Saraiva, 2013. 

 SANTOS, C.J. Crimes de preconceito e de discriminação. 2ª ed. São Paulo: Saraiva, 2010. 

 TOZONI REIS, M.F.C. Educação ambiental: natureza, razão e história. 2 ed. rev. Campinas: Autores 

Associados, c2008. 

 

RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS E EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

- Básica: 

 CARDOSO, F.H. Cultura das transgressões no Brasil: cenários do amanhã. São Paulo Saraiva 2011. 

 EDUCAÇÃO ambiental: abordagens múltiplas. 2. Porto Alegre Penso 2012. 

 MARTINS, E.C.R. Cultura e poder. 2. São Paulo Saraiva 2003. 

 PHILIPPI JUNIOR, A.; PELICIONI, M.C.F. Educação ambiental e sustentabilidade. 2. ed. rev. e atual. 

Barueri: Manole, c2014. 

 RIBEIRO, D. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. 2. ed. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2004. 

 SATO, M. Educação ambiental: pesquisa e desafios. Porto Alegre ArtMed 2011. 

 

- Complementar: 

 MOKHTAR, G. História geral da África: África antiga. Brasília: Unesco, c2010. v. 2 (Coleção História 

Geral da África da UNESCO). 

 CANNUCCHI, A. Cultura brasileira: o que é, como se faz. 2.ed. São Paulo: Loyola, 1999. 

 CULTURA brasileira: temas e situações. 4. ed. São Paulo: Ática, 2000. 

 DIÉGUES JÚNIOR, M. Etnias e culturas no Brasil. ÚBiblioteca do Exército Editora, 1980. 

 SILVA, R.M.C. (Org.). Cultura popular e educação: salto para o futuro. Brasilia, DF: MEC, 2008. 

 TOZONI REIS, M.F.C. Educação ambiental: natureza, razão e história. 2 ed. rev. Campinas: Autores 

Associados, c2008. 

 KOHN, R. Ambiente e sustentabilidade: metodologias para gestão. Rio de Janeiro LTC 2015. 

 DIAS, G.F. Educação ambiental: princípios e práticas. 9.ed. São Paulo: Editora Gaia, 2004. 



 BEGON, M; TOWNSEND, Colin R. Ecologia de individuos a ecossistemas. 8. Porto Alegre ArtMed 

2011. 

 SOUZA, N.M. Educação ambiental: dilemas da prática comtemporânea. Rio de Janeiro: Thex Ed., 

2000. 

- Documentos Institucionais: 

 UNIFESO. Centro Universitário Serra dos Órgãos. Projeto político-pedagógico institucional (PPPI). 

Teresópolis: UNIFESO, 2006. 

 UNIFESO. Centro Universitário Serra dos Órgãos. Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em 

Odontologia do UNIFESO (PPC). Teresópolis: UNIFESO, 2015.  

 UNIFESO. Centro Universitário Serra dos Órgãos. Regimento Geral. Teresópolis: UNIFESO, 2007.   

 UNIFESO. Centro Universitário Serra dos Órgãos. Regimento Geral: anexos IV e Vl. Teresópolis: 

UNIFESO, 2013.   

 


